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RITUAL DO GRAU XIV

1ª PARTE

GRANDE ELEITO OU PERFEITO E SUBLIME MAÇOM

CONSIDERAÇÕES GERAIS

Os Rituais aprovados pelo  Supremo Conselho do Rito Escocês Antigo e Aceito no Brasil,.......... são os únicos a serem usados pelos Corpos Filosóficos subordinados da Jurisdição. Todos os exemplares, para que tenham a devida e indispensável garantia oficial, serão autenticados pela chancela (sinete, timbre) e assinatura do Soberano Grande Comendador.

A Loja de Perfeição é o Corpo Subordinado que rege a Primeira Série, denominado Graus Inefáveis, é o governo dos Graus 04 ao 14, inclusive, do Rito Escocês Antigo e Aceito.

PRINCÍPIOS REGULAMENTARES

O Perfeito e Sublime Maçom tem por dever e estrita obrigação assistir a todas as reuniões de sua Loja e quando, por doença ou por imperioso empecilho não possa comparecer, comunicará, por escrito ao Presidente, enviando-lhe, ao mesmo tempo, o seu óbolo do Tronco de Solidariedade, pois jamais se esquecerá que a coleta em auxílio dos necessitados é obrigatória.

O Titular de qualquer cargo, exceto o Presidente, ao penetrar no Templo, se a Sessão já houver começado, fará as saudações usuais e irá sentar-se no último lugar do lado Sul, até receber convite para ocupar o posto que lhe compete.

Os postos de Guarda da Torre e de Cobridor serão sempre ocupados por Perfeitos e Sublimes Maçons mais moços.

Todos os membros de uma Excelsa Loja de Perfeição são cotizantes.

I - REUNIÃO PRELIMINAR

Um mês antes, mais ou menos, da Iniciação no Grau 14 e depois de haverem os Candidatos recebidos as Instruções do Grau 13, observadas as formalidades, quanto a Interstício e outras, na forma da Lei concernente, o Presidente da Loja de Perfeição reunirá os Candidatos, em Sessão preparatória para lembrar-lhes os deveres pertinentes aos Graus anteriores e induzi-los a estudos mais amplos da História da Maçonaria.

Como base de sua orientação, o Presidente seguirá as seguintes instruções:

(Se o Presidente desejar ampliar suas explicações será precioso ensinamento. Se, porém não o fizer, indicará aos Candidatos os vários livros em que poderão estudar. A principal observação a fazer é que o Rito não é mais do que um sistema destinado a coordenar os ensinamentos maçônicos e que, assim sendo, o  Rito Escocês Antigo e Aceito é o melhor repertório de doutrinas e tradições para se pesquisarem os Augustos Mistérios da Arte Real)

O Presidente orientará os Candidatos na explanação das questões escolhidas para as respectivas teses, questões que podem versar sobre assuntos profanos de utilidade social. Para confecção desses trabalhos será fixado o formato do papel, pois todos deverão ser encadernados em volumes conforme o assunto.

ORDEM DOS TRABALHOS

A Ordem regular dos trabalhos nas Excelsas Lojas de Perfeição no grau 14 é a seguinte: antes da abertura ritualística da Sessão estando a Câmara Composta.

I – Recapitulação, dos Sinais, Toques, Palavras e demais instruções de acordo com o Cobridor do Grau.

1 – Abertura Ritualística – Com acendimento das luzes do Cerimonial;

2 – Entrada de Visitantes;

3 – Leitura do Balaústre – Discussão, votação e assinatura da Coluna Gravada da última Sessão

4 – Expediente – Constando da leitura de Decretos, Atos, Resoluções dos Poderes Superiores e correspondências recebidas e expedidas

5 – Bolsa de Proposições e Informações, cuja coleta será verificada, submetendo-se à discussão as informações, sobre Candidatos à Iniciação, Filiação ou Regularização, cujos Processos entejam em andamento; devendo ficar para a próxima Sessão os demais assuntos;

6 – Relatório do Irmão Hospitaleiro, e providências concernentes;

7 – Pareceres das Comissões – que serão submetidos à discussão e votação para providências.

II – ORDEM DO DIA.

1 – Discussão e votação dos Projetos de Admissão, dispensando o escrutínio secreto e aprovação por maioria de votos. Facultada a exigência de apresentação de trabalhos;

2 – Não havendo Iniciação procede-se a Instrução do Grau ou palestra filosófica concernente a aumento de salário, ou referente ao Rito;

3 – Bolsa do tronco de Solidariedade.

4 – Palavra a Bem da Ordem – Palavra a bem da maçonaria em geral e do Rito Escocês Antigo e Aceito em particular.

5 – Encerramento Ritualístico da Sessão.

III – DIGNIDADES, VISITANTES E HONRARIAS

Todos os corpos subordinados devem ter, na antecâmara, um livro de presença em que os Irmãos, visitantes e convidados lançarão os seus nomes, graus, cadastros, cargos a que pertença, endereços, etc.. Nenhum Irmão ou Visitante será recebido no Templo, sem que, reconhecido como Maçom Regular, cumpra este dever.

O Soberano Grande Comendador, ou na sua ausência, o seu Representante Legal, será sempre recebido após a formação da abóbada de aço, como Chefe Supremo Conselho do Rito Escocês Antigo e Aceito no Brasil e conduzido ao Oriente. Quando então, como Presidente dos Trabalhos, poderá, se assim o desejar, facultar a Direção dos mesmos, ao Presidente do Corpo Subordinado.

As honras a serem prestadas aos IIr.’. ou Visitantes são as seguintes:

a) Soberano Grande Comendador desta, ou de outra Jurisdição Regular, bem como Soberanos Grandes Comendadores de Honra, serão recebidos pelo Presidente do Corpo, acompanhado pelo M.’. de CCer.’., Orad.’., Sec.’. e mais 11 (onze) IIr.’. com espadas na mão esquerda e estrelas na mão direita, formando abóbada de aço. Os VVig.’. baterão incessantemente seus Malhetes acompanhados por todos os IIr.’. até o Soberano Grande Comendador assumir à Presidência e a Direção dos Trabalhos.

b) Lugar Tenente Comendador desta, ou de outra Jurisdição Regular, será recebido pelo Presidente do Corpo, acompanhado pelo M.’. de CCer.’., e mais 10 (dez) IIr.’. com espadas na mão esquerda e estrelas na mão direita, formando abóbada de aço. Os VVig.’. baterão incessantemente seus Malhetes acompanhados por todos os IIr.’. até o Lugar Tenente Comendador assumir à Presidência e à Direção dos Trabalhos.

c) Membro Efetivo e Membro Emérito deste, ou de outro Supremo Conselho Regular serão recebidos pelo Presidente do Corpo acompanhado pelo M.’. de CCer.’. e mais 9 (nove) IIr.’. com espadas na mão esquerda e estrelas na mão direita, formando abóbada de aço. Os VVig.’. baterão alternadamente os seus Malhetes acompanhados por todos os IIr.’. até o Membro Efetivo assumir à Presidência dos Trabalhos, honras iguais prestar-se-ão aos GGr.’. Inspetores Litúrgicos quando Membros Efetivos.
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